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ESTRATÉGIA DOS NEGÓCIOS NA ATUALIDADE E O APOIO DAS CIENCIAS EMPRESARIAIS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 17/07/2000
Porque algumas empresas são mais prósperas que as outras é uma questão que tem despertado atenção já há muito tempo . 

Há mais de meio século, na Itália, dois ilustres professores desenvolveram seus estudos visando a explicar as razões do sucesso, a partir de uma busca científica nesse sentido .

Um deles, o  professor Alberto Ceccherelli, da Universidade de Florença, tomou por base estudos de balanços de empresas para ver como estavam compostos os valores espelhados, em que percentuais eles determinavam o equilíbrio ou o desequilíbrio .

Iniciou sua tarefa dividindo os balanços em exame em dois grandes grupos: os das empresas lucrativas e o das empresas sem lucros .

Estabeleceu, a seguir, os percentuais que apresentavam os estoques, créditos, imobilizados, dívidas etc.

Chegou á conclusão de que cada atividade tinha uma peculiaridade de composição .

Assim, os Bancos continuavam prósperos com apenas 10% de seu capital e 90% de terceiros, mas, tal composição já era inconveniente em uma siderurgia.

Lamentavelmente, Ceccherelli faleceu antes de concluir a sua obra .

Prosseguindo os estudos desse grande intelectual da Contabilidade, o Prof. Alberto Riparbelli adotou um critério diferente, mas, com o mesmo objetivo .

Procurou analisar qual a contribuição da Contabilidade na análise das falências e concordatas .

Porque as empresas vão á falência, passou a ser o objetivo de indagação .

O grande mestre chegou a conclusão de que vários fatores cooperavam para os fracassos empresariais mas, estavam basicamente nas associações entre gestão e capital .

A má condução da riqueza sempre foi um fator preponderante, ou seja, má qualidade de decisão administrativa leva à má qualidade de transformação dos capitais e a má composição do capital dificulta a boa gestão .

Não há dúvida que ambos os fatores se associam no insucesso : má gestão e má movimentação patrimonial .

Bons modelos administrativos, mas, escassez de recursos não promove a lucratividade ; igualmente, bons modelos contábeis para maus administradores também não resultam em sucesso .

É preciso que existam bons modelos contábeis de condução da riqueza em mãos de bons administrador e pessoal competente, para que o sucesso venha a ocorrer .

Tal situação de realidade  assim como o passado de pesquisas, levou a novos posicionamentos atuais, ou seja, a uma remodelagem de uma mesma coisa .

Não são poucas as matérias que se apresentam como “novidades” e que resultam de estudos que há quase um século já eram realizados .

Surge, por exemplo, agora, a “Contabilidade para fins estratégicos” como uma inovação, sendo, todavia, originária dos trabalhos de análises feitos na primeira metade do século XX e do que se ensaiou em assuntos da dita “Contabilidade Gerencial” ou “Contabilidade para tomada de decisões” .

A questão, entretanto, sempre esteve em se associar os problemas internos das empresas com aqueles que o mercado apresenta como desafios .

Trata-se de uma lógica de relações que a minha teoria das funções apresenta como metodologia científica em questões contábeis (relações essenciais, relações dimensionais e relações ambientais) .

Não há dúvida que os estudos administrativos, contábeis e econômicos estão a se aproximar cada vez mais, embora, em sua análise, não se devam confundir os campos de estudos e nem crer com isto que exista uma subordinação .

O que a Contabilidade estuda para fins estratégicos, é a produção de modelos de comportamento do capital diante de circunstâncias que são ditadas pelos entornos da riqueza .

Ou seja, se uma empresa tem um mercado que estabelece tais ou quais preços e se ela dispõe de elementos humanos para produzir qualidade, preço e motivação de seus produtos, quais as atitudes que pode assumir para enfrentar a concorrência, com o que se dispõe .

Quanto poderá o empresário investir em propaganda, quanto em gastos financeiros, que prazos pode conceder, que preços pode suportar nas compras de materiais etc. devem ser questões que devem gerar modelos, cuja responsabilidades é contábil, permitindo decisões sobre uma estratégia de competição .

Não se trata de questão apenas atual ou das últimas décadas, mas, a experiência comprova que nunca deixou de ser assim .

As verdades científicas valem em todos os tempos e em todos os locais, pois, se não fosse assim, não seriam científicas .

Todavia, com a globalização imposta pelas grandes potências mundiais a todas as outras nações, com a abertura plena de mercados, com a velocidade com a qual se realizam os negócios, o que de fato ocorreu foi uma precipitação das necessidades em se produzir modelos mais agressivos de comportamento .

A realidade de nossos dias cobra das disciplinas que se dedicam ao mundo empresarial novas atitudes .

A “Contabilidade para fins Estratégicos”, pois, não deixa de ser a mesma Contabilidade Gerencial, mas, com características próprias e tais são os seus problemas que muitos estudiosos admitem que deva constituir-se em um ramo separado ou um segmento autônomo dentro da Contabilidade .

A solução da questão, todavia, parece-nos necessitar de estudos científicos, amplos, para os quais as doutrinas contábeis do neopatrimonialismo possuem ampla condição de contribuir .

Não resolvem os estudos de casos isolados, em paises isolados, ainda que poderosos, pois, só uma visão holística poderá ser considerada como ótica científica conveniente a um estudo sobre as realidades em si e não aquela de realidades isoladas (o estudo de casos é útil, mas, não tem o valor universal requerido pela ciência).
